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__ um
abatimento. Accusa-se a. rec-.opçao e anuunciam-se as publicações de que a reda- t

“muralha-num 'um hm" d' v l
oçho seia enviado um exeinplnr. Redacção e administração, Avmuu Anosrmno Plasma., t

 

  

 

nas praças de infantaria 24 o Crime-Ig¡ A “a, 1° X

que vão dando baixa ao h'os- Fez-se silenc '* = t

Pital- caso que ha dias,

__-_
+--_

e _

Apontamentn. d. - voltante cnme (I

oil-toin-

wE IRO

'DO PAIZ

mais gente grande. na Arcada.

mcçannlo por isso os boatos, .

çando alguns politicos, que t"

do [Ino, que o governo suhslsh "v

mo esta. Veremos, como dizer. 'à - -..

cegos. . . :9" ,

 

  

     

  

POÍS inlgou-se que todas as forças ! no julgamento a que se proce-

yreÉOÍltãcmgadasjpvançavam Satã 3;- l deu na terça e quarta-feira ul~

a anape uaoviscone e à - › - 0- ›

r . '1 nal udicml (l es
queiosse ao encontro da força e 1m- :lmêã'nã nábu. à . l. _ _

a Cl a. e, cerca os imp rca
'pedisse a continuação da sua mar- ç -

cha'. O visconde partiu lmmediata- dos n08 tumulto“ de 24 e 3”

  

 

  

 

  

   

  
    

  

   

  

   

   

  

   

   
  

   

  

  

    

  

   

  

  

  

  

    

 

  

 

   

  

 

    

 

   

    

 

   

   

   

 

  
   

  

    

    

 

  

  

  

    

   

 

  

    

 

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

   

   

   

    

  

   

     

  

  

   

  

   

              

    

 

  

             

   

   

      

   

  

      

   

  

  

  

   

   

   

  

. d'um aborto na¡

o .- u prevmws, “ '

 

    

  

 

  

     

   

  

 

   

 

   

, antes dá'abertm-a do .Avnníverrariafgmm annos: 'EntarreJa' de Q“? "mí. v“ mente, 'e apesar de ser grande a dejulho passado: TMN'Íu 110"le S. Ca'i'vn 0 ..a

' o à - Hoje, as crf!... h. Maria d'As- “19"“, e necessariamente a agitação' que lavrava nas [llelras, .0 Mmisterio pubmo mansa que e um acoutnummno cum-

Ontoi 'ÚCOmPWlç ° 'm' sumpção Ferreira @gmagmãest D_ prisão da megera sobre quem 001138811") tranquü'uar a impacien- os reus de nos dias 23, 24 e 2:3 de Parecm'_am ils Marcela* e:: nn U'lllu-

_ 9"“1' _ Beatriz Augusta Ferreira, e o sr. rec suspeitas desculpa. 0“* da guarda "aeibnab amrmando julho ultimo terem entrado na ci- “a Pal'llculül'. !10'th !WMO e v¡-

› '- _ ;cindecentemente a podia Fernando de 'Vilhena Rerum_ à” um ou outro cor_ sob sua palavra que :os decretos dade em sedição e obstado a que vorlo etc. O novo Dawn, .ic velian

i nomeando o novo ministerio iam

ser publicados sem demora. Vol.-

tando logo a Belem, o visconde fez

ver a rainha que -.se 'os decretos

não fossem publicados immediata-

mente a guarda nacional marcha_-

ria sobre Belem.

grenat, com us armas' renas dotl-

radas, a abrir a m 'lu .3 chic. e w

novo lustre dá à sala mais luxo .

novidade. Foi a 'l'osuz c agradou, l

do hoje repetição.

-Em D Aewtm, o «lego

theatro de t ~.l› o. foi homem

Amanhã, a sr.“'lls Julia' Nobre

de Lemos, Alcabaça.

Menna sing-:dry Julio Ramos

Carnidea i I'

Depois, o sr. commondsdor Bri? , '

to Ribeiro de Napoles e Castro* ,«

Alfarellos. . '

no mercado se fizessem as vendas

habituaes percorrendo a cidade ar-

mados de instrumentos rusticos,

saltando gritos s'ubversivos contra

a camara e seu presidente, amea

cando a' policia e obrigando os com-

,merciantes a fechar as lojas, arre-

or mais audaeiosos e me-

em escrupulos que sejam

radares, ha ainda no

,tt .A a força, bem supe-

.rvw Ía ellos', que os contém,

te dos jornaes de fó-

Mrem, e entre elles

' ' _da aEpoca»,

o do Povo», da

_ pan do «Dia-

   

         

   

  

  

 

   

  

    

   

 

   

  

    

   

  

  

  

      

   

   

 

   

  

  

   

 

z. . ' '- « - ~ '95?'- ~ O decreto que nomeavs o vis- -' an“ ' e a trance Mui .Humi- r z ,

f“, “muda, pa' .44,. , .- . - - ..-2 s › ess do edras ás casas dal uns P Ç ~ 'a i IP

?re que !são ãependa da _., i e n . ,' al “E . y_ .fütranhari condã de presidente da ãmmeróiagtes e vereador-ese aãeám tem _um tl ' til¡|t”'ll“ Sllpt'l'lul.

mação m0 em ora' “com“ para' por “ms mal-mm." " da algn- tres foi então assignado pela rat.“ ' ,Prlncmalmunt' ll* "'H'ísliano e ix»-
oando .de morte a um d'elles, para'

queja camara derrogasse o impos-

to oontraçquejxeclemavam; e accu-

sa aindao'reír'Pedro Sancho da

Silva o. (8900105303. de haver furta- . - _ _

do ao queixoseMsnu'el _Simões Net- . _Hole [NNW *I'll «Eizl'nu .

to, uma, carteira¡ _dinheimgnoç jnBllÇi¡ CODClil'St) paira tillniütl'llt

“1m- d. 4,5200 mig; ., ' _4' do JlltZO de direito. u') nosso ,tz-;v

Pela msmngo;§o¡em¡ gama”, trtcto veio,_ qpe ni": sainainusç"

tro“.se que emgiuú'müñógmgngá arritbulo Simoes lll'r'S' dos a.” t,

de protesto da multidão:: ftl'ç'Ollvelra de Aze r 1”-*3 wpfllllw

imposto camararioe que amarelas; *HUGO (1600130 . '- Ílr. blmr !a

tidâo fizeram parte alguns Q9333“, (le ca““m'tàm _ A

porem não se demonstrou que es- "COMUM 'H lili¡ da d'tuw

ra o !traindo onde regressar-abe- .

pois ,dellhitivemente a patria, o ma 0015“_-

nosso pdtgâdtige.amigo,lsr.lbel de vemos de=

Pinho. -' 'w '

l -Esteve' n'um afastesldia's em

Aveiro o rWd.?~ -Cardhtrn antigo

aliar-.ia lOà7.

« ?Não lia duvida que o go-

o pretendia concertar-se,

I não 'ha._ duvida tambem

'- 1h'o nã consentiam.

Apenas 'l-rei regressou, o

' ' V -*- conselho pre-

guiu-o co pedidos' e ins- ç

_ cias, que foram baldadosu

_l-rei resistiu firmemente .a

.1 ;Qua concessão, que seria-_mais V

1 úmidos graves attentados'õm'tl- -' ' só

cilia Simões, n l~ .ml 'i pouca con-

correncia o 'mw v' minutasuue

Poisa verdade :rw ¡qu nat' Í

ainda de maior p I '

nha e reire'ndado pelo visconde do

Banho., E' o unico documento que

llgura no Diario assignado por um

dos membros do gabinete deu Be-

lem. t

Publicados os decretos, a exci-

tação acalmou, e a rainha a ins-

tancias do visconde de Sá e acom-

panhada por elle,voltou. para as

Necessidades por entre os bata-

lhões da guarda nacional. que a

saudaram respeitosamente, regres-

sándo em seguida a unarteisá

[J não. Ha-

     
  

  
   

  

  

  

  

  

  

 

  

 

       

  

  

  
  

  

  

 

dade, contra ai'

raticou.,_Deve' _

reparação; 'h'a !de ,delas por

" livia de, imãs que lhe custe-«e aos pro-
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_ o sr. Fran-

' hmm”“ de““ “ltimmudn -. e . _ r - n 'a acção Tambem é menos verdadeira a te, no., púmems doi, dia, tivessem' são'a forma mm,- ;e tlet'c celebra.

*los commettidos. E o _V ' .1 f' “il“ De de ahirmativa do «Janeiro» de que ?mando factos de violenci¡ 'ou o carnaval, -~::.ih.l_«) a_ çmnmlsíg

Hintze teve de desistir. _ *3 _ . , , _ , _ - df Manuel Passos tomou parte nos tra- proferido ameaças ou mui“: ngm dos Jornais). _. trivin'tilr'nçuo” (legal.

Vamos ois vêr “â
(az ea bulk“ da ,camara alla- NWÉeMlo se demonstrou que pelas Violencia¡ Wim“? d' “ n¡ !l Ulf

' 'p ,› - E i
do ,bs mais par do remo a t7 de maio de pmvadascomo existentes no (n.2,), .atadhesao t . .Variantes ' t

as camaras ° m"““eno' it“" !- d 1861 não Chego“ a Premal' jura' tivessem os protestantes consegui- VEM.“-

g-Q'ter='~-I lulu csíwiu "' -

-mOJHOÍÓ'err por ca lúli"7:

d¡nha,'.e^ piu-.w i'm“ A_ ,

tambem.“ MJ m 'erimrnm a

emu“th do noites' Clem

observa, mas_ 4-» luaso r* l

qual está, com todos os seus',

defeitos e erros, e com todgg:

as .suas pezadas responsabiliâ"

dades, para ahi serem discu ç

dos.

mento por motivo da doença que

o victimou emjaneiro do anne se-

guinte.

. d. J. Rodrigues de Bastos - 8

de novembro de 1777-Nasce o es-

criptor .lose Joaquim Rodrigues de

do impedir a execussão do imposto

camara-rio, porque este estava já

suspenso, por deliberação da cama-

ra, tomada anteriormente ao dia

25 e publicada no edital de 24, que

- .
está junto aos autos. _ ç. . ._ H ~ _

Uma das um" Bénas' em' . gora. Bastos' Não se verificam, pois, os ele» Promocistth 't' "' “

bora por emqnanto pouco Ba' r l ç __ se_ ias tambem A Era natural de Vallongo, for' mentos constitutivos de crime de no algum

bida, é a da famosa embaixa- gos: him-iba- .i' o ' mou-se em direito na Universidade sed-W“, arguido aos reus, para que 0¡ sabias» Method*

    

  

   

  

   

   

   

   

   

   

   

   

    

   

    

   

  

       

   

   

  
    

      

  

  

  

no I' e cash* _ ns da natura . _ .

q -'-" 'am-:MWlhtmlilllilnu
_

cordasjno'hosp) ' "de Santa Martha,

ao refe'ru ainda nao ha

muitoteinpu um illustrado Cuila-

bondar'do'nosso jornal. Na im-

prensa tem acaso feito 4:' tao ha-

rnlhoj. t

' ;Foi-amv transferidos .nua-

montana. delegados do pro( .ra 'nr

regioídamcomarcss de lista'. e

Albergaria.. 3_ .- r

; se avisinha o Natal e _

issornasfmtntras da Baixa se os

"tentam assarvores do dito: e «pelas ,

ruas set-houveho dcanto monçtono r

7 em_ ue a e' agar as aves ' a

da aceitando; ñ absolvo-ol $049! ¡atirarairqdíia 26,' minimum e do

sem cus as e se os. _ g_ _3, - bpm“” a_ _

Aveiro, 17 de dezembro de _lQQEí àpílsmgm aqu¡ g¡ bm.” pe,

(8) "mas“ AW 'ddanai o' Com_bitsluutcfrrsengmento,

ta¡ . ¡nua-'BE V a rainha so e estante

Uma'es-mersda conotação @95,09
3 que Õ P01' lim que

ctos ara brinde, agora ue estima'" siga¡ @irmaos passeios li pá_ pela '

e oc a das festas ::a assar::- ,_' , -, ..

om,aquo seenconça_ ç ' _ o.. _ wastgulénn' “e é- bala ..e .à

“po“ ão “a mm“ do m' 8 ?f '_mui'togrsútle, ainda mais se vie'
estabe eoimento do nosso “amigo, s _ . .

Joao Leitão, na. rua de José Estevam. alargar' para adiante da Avenida

no caminho do Campo grande ou-A tabacaris., que pode collocar-se

a p“ a" ”um“ d° usb” ° P"“ de se andam fazendo muitas e lin-

dissimas Construcções.
to, em artisticamente decorada com

esse b _ _ _

-0 serVIço aqu¡ da viaçao ele-

'ectos, e na loga contigua, on-

de o sr. eitao tem be los artigos de

mobiliado, abundam 08 espelho! em trica está muito bem montada. E'

um regalo andar n'estes bellos car-

ros, sendo os respectivos emprega-

ñnissimo cristal, as molduras mais

modernas, os objectos de maior uzo e

dos muito delicados e attenclosos.

--Fui a Belem visitar o regi-

do melhor gosto para uma casa, des-

de acosinha mais bem posta s sala

de visitas mais bem adornada.

Visitem os nossos leitores a casa ' o _

do sr. Leitão, onde as festas da epoca memo de “wi".ana n' 4' onde es

pozeram a nota chic que se destaca m_ ° 99330 Pai'lçloi SF' aliar“ 51811051

nos primeiros estabelecimentos con- Flrmlno. Gostei muito do aceio em

genercs das capitaes do sul e norte. que está tudo, e lá encontrei tam.

_____-+_-_-_ . ,

bem 0 sr. Mousinho d Albuquerque,

seu valente commandante, que te-

ve a amabilldade de me mostrar

tudo o que ali ha de bom, princi-

piando pelo retrato do imperador

Foi collocado como con-

tinuo do governo civil d'este

d'Allemanha, que c uma belleza.

Tambem assnsti aos exercicios no

districto o antigo guarda de

picadeiro.

t . delito sahir á casta, e

parte o 'tem provado já.

Vigie›se isso, que não é

menor perigo o que ameaça a

Voltou o bom tempo, e, a prostituição que lá vae. A's

julgar pelo barometro, que vae suctoridades Iocaes cumpre

alto, teremos um Natal explen- alguma cousa mais do que se

dido, de sol brilhante e crea- tem feito; não largaremos mão

dor. do assumpto em quanto senão

Ao contrario,porem,das nos- cumprir n'essa parte o que o

sas esperanças, que nâo dos lei determina que se faça.

nossos vaticinios. diz o meteo- Todo o rigor é pouco pa-

rologista hespanhol: ra quem tantos desgostos leva

De 19 a 21, tempo nu- ao seio das familias, desgostos

blado e revolto ao norte; bor- que são publicos, e não foi

rasca no Cantabrico; regimen só para as outras desgraçadas

tormentoso de inverno no cen- que o regulamento policial so-

tro de Hespanha, Aragão e bre toleradas se fez.

Lugo e predisposição para ag- E' uma vergonha o que se

glomeração de nuvens. passa ahi na rua e casa. onde

De 22 a 25, vento frou- habita. essa família. Abra os

xo de léste e em seguida do olhos a policia e cumpra o de-

noroéste com geadas e nevoei- ver que se lhe impõe.

Vaççinação ro's no centro e noroéste da Gral- Recommendamos especial-

A' camara mumcmpal che- lizg't- Depois céu nublado, frio mente o caso ao sr. com-

gou nova remessa da vaccina' 11"' 'seguir chuva em Portugal, missario, que é recto. e espera-

.““issa e frame/za' _ _Andalucia e Levante. mos que em breves dias a. sa-

x ¡"WUJÇWW ,' i De 26 a 28, tempo chu- tiafação se dê á opinião publi-

'ce-a o municipio gratuitam oso com tendencia para never ca oii'endida. Nem é aquelle o

te aos pobres, cedendo-a t E 'noitada península.. Depois logar para tal genero de mu-

bçm por um custo modicorãã tr "meu de !éste e neve nas lheres. Intime-se-lhe a mudan-

peàsoas que podem pagal-_l- condes cordilheiras e regiões ça para olocal proprio, que até

A camara ordenou a vs ç_ iiihas, sentindo-se o frio por isso exige e dignidade dos ha.

Ínapãolgas 1duas secções d aiii toda a península. bítanies da. rua.

s o sco a, mas or' en- ' e 29 a 31 tem o hu- __._'+_.__.

quinto só o sr. dr. Liiiz R6- "mràliáefrio em gei'al; rggímen os habitantes.“ vmar vao

galla vadcinou a secção Bar- doiíõrdesteetemporal no Cau- requerer' Por mew de uma re'

bosa de Magalhães. tabriooJIBom tempo na Anda_ Pfesçntaçlao, quexse lhes dê um

-0 sr. reitor do lyceu luziaeLevante; chuva em Por- ?humbm or run-il' O padldo é
Justo. O proprio empregado

promove tambem a vaccína- tuga] e Extremadura hespa- d, - . S B

ção de t°d°3 03 81111131108 dia' nhola e tempo humido no res- que vae aqmpala ' emar-

de Coimbra e esteve no Porto, on-

de exerceu aw advocacia. seguindo

depois a magistratura judicial, l'oi

desembargador, deputado ás cor-

tes constituintes, intendente geral

da policia e adepto fervoroso do

Senhor D. Miguel 1...»

a0 Primeiro de Janeirm-B de

novembro de 1902.

Primeiro quettudo temos a rei-

vindicar para o nosso districto a

gloria de haver nascido n'elle o

laureado auctor das Meditações ou

discurso: religiosas. José Joaqmm

Rodrigues de Bastos nasceu em

Vallongo do Vouga, freguesia do

concelho d'Agueda, e o seu primei-

ro logar na magistratura exerceu-o

em Eixo, hoje freguesia do conce-

lha d'Aveiro, onde foi juiz de fora

o que equivale ao actual juiz de

direito.

E' fura de duvida que o dis-

tinctissimo escriptor foi partidario

de D. Miguel, mas convem lem-

brar que antes, fora um exaltado

liberal chegando a apresentar no

congresso constituinte de 1821,

ideias o mais rasgadamente demo-

craticas.

Na discussão da constituição,

votou para que houvesse uma só

camara, que o rei tivesse apenas

o voto suspensivo e que não hou-

vesse conselho de estado, e, acom-

panhou sempre em todas as dis

cussões a parte exaltada das côr-

tes.

O que elle não foi é bacharel

em direito, como quer o collega,

pois esta faculdade na Universidade

de Coimbra é de data muito mais

recente, data de 1836.

Diz tambem o «Janeiro» que

um dos livros de Rodrigues Bastos

teve umas seis ou sete edições.

E' verdade. Foram as Meditações

ou discursos religios, mas tambem

elles possam ser punidos pelo arti

go 179 do Codigo Penal. Tambem

se não provou que o ren (Secula-

rio› tivesse furtado a carteira que

está junta aos autos e que o quei-

xoso nem sequer reconheceu como

SUB

commerciantes qiib..o .e

ram em melhores condições 'Í"

arrematação respectiva# V_ r

(la á China, pelos seus funes-

tissimos resultados. Diz-se que

o nosso embaixador consenti-

ra em declarar Macau porto

chinezl

Não sabemos se isto é

verdade. Se o fôr, é caso de

tal modo grave, que nem que-

reinos prever agora as suas

terrivels consequencias.

No parlamento tudo isso

se esclarecerá, e Deus queira

que o facto possa ser com ver-

dade desmentido.

Acima das nossas antipa-

tias partidarias,presamos de-›

masiado _o paiz para não de-

sejarmos' primeiro que tudo a

sua honra e o seu bem estar.

Antes_ tenhamos de louvar

o governo do que amaldiçoal-

o por crimes de less-nação.
_á..__+______._

  

 

Por isso e pelo mais que dos

autos consta e direito applicavel,

snnnlo todo o procedimento havido

contra os rens desde folhas 228, do

processo principal, salvos os docu-

mentos e a distribuição e absolvo-'

os da instancia n'esse processo; e¡

julgo improcedente a aocusaçlo¡

contra o reu (Seculorioa e absolve-q

 

policia civil, sr. Pinheiro, pe-

la passagem do sr. José de Pi-

nho d'este para o logar de por-

  

. ' - é certo ne ewual favor ublico ll- ' _ ___ . -

qnelle estabelecimento. to de Hespanha. dãrçãega com.) mais d?" Passos veram aii sua::a restantesp publica- telm0 nomeado éum em re a_ d dA manhilói_ publicada dam““

..Os collegios de Santa Mas Deus super, omnia. a l. m'e,asmm se Batmfazem ?a $595, POÍS a 001100950 de 'Pensamen' d 1 b-l .' ' p gi' ' É:: a: 2:62:25:: ::1a:: ::ao &a;

Joanna, N. S. doC'onceicão e ~_-.---- desejos d aquene povo' qlle sao “'53 "mam“ e Proverbios [em "es o m l 6'88“0 É POP”” O] Êeraes deg cavaliaria e infantâria
A, 4,_ _ l v _- mm 'á iodo Desastre de todo o ponto i'asoaVels. edições, a Virgem da Polonia qua- bem esconndo- Felmltm'wl'ov __ . . '

vmense, acuna J s A uma das mulheres da Garu_ . _ l “O, Os dois mth WS, e O M0 __ A_ 'F01 remetudo ao conselho

0° seus alumnoa' nha que- trabulham na bahleacão Como se escreve a historia dica do deserto sua¡ numero. , . e - me"“ d? ”bm Pub“” .° PM'

_Não nos consta que por de lamas da malhado da Fonte No- _ NOVHS da (tapltal Casio relauyo ao protesto re"? pe'

emquanto se tenha. dado na V3 Pilra ?13 PÍSCÍUHS d” Colo» SUC' XX n"“la a que'tão __ ,o _7_ :ja (”gmparàhlal Real dos cammhos

cidade qualquer cmo de va_ n cedeu licsr debaixo d'um vago“, w, dos turmmultos _ e erro or ugueçes contra o _ as.

“Ola, a "ao ser um ou outro "Uai-SU bastante Foi conduzida a0 B›l' 'l' p Ç t 1“¡ il'UfCl'ltl'l *lo crit's ' - Íerrea' a lraCçao elecmca' entre 0'
r: ~ -- c em pe a noticia de que a guar- e' (a l ' PL m “51' Com o regresso d'el-rel, a po- porto e a estação das Devezas, com

que infelizm/ute Be tem dadO hospital, ondclicou cm traclamento. da nacional avançava, foi enorme, m0 _luiz de direito da comarca l, lilica animou-sc bastante. Já se vc ramal por Santo Ovldio. W.
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d _comprido por'

th sgmiç .,çp

ç certo numero_ de sociosj-j

7.' crâààdisseram bem' depres-;t

¡esta afñrmativa, _fundan-

mse-en¡ que depois das mais_

eeentes explorações pela Afri-

    
  
  

 

  

  

  

  

  

  

  

 

das A 'zonas' tenham,

_ ,A '“_,a'o atraentes“ do

A ambepe'do_isul; _ ' f_

egião florestal, que' __›

nos de 3:000

;s primento de ndítü 'e
* -

   

   

  

_
9
'
_

  

   

' lar maçons¡

a não gem l

- Depois del'de _

dosnm orador :igualda-

semblcia sobre: outra.

encrme extensão *atiradapondo

explorada. Este mentais_ v

uma; descriptão chain-'de ist# ,

resse das' imprensa-'V Horestgs,

de
uma¡ 'Si-

beria. 4- . A ¡:: r

' Parece calibrar?,

riadesde as
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compliitôlnww

,notam '
* " Bog-5;.?  

de 3:000 milhas.
~ ~.

' Com dilferença dos. s-

ques equatoriaes. as arvores

siberianas são quasi que xe-

clusivameute coniferas. Em

Yen'isei, Lena e Olenekha mi-

lhares de milhas quadradas,

onde nunca um_ ser humano

penetrou. As collossaes *coniq

feras elevam-se a 150 pés, --e

estão de tal fôrma juntas que

difiicilmente se passa_ por en-

tre seus troncos. As copas es'-

pessas d'estas .arvores, não

deixam passar os palüdos raios

do sol arctico e os seus tren-

cos alvacentos 'todos' eguaes

confundem de tal fôrma, gire

detodo seiperde- a orientação

e mesmo os mais experimenta-

dos, não se-atrevemra aventuv e das habitações. Uma parte'

rar n'estes macissos sem a.

precaução_ ,de marcar constan¡

_por onde
temente' as arvores

passam.
_

O caçador aventureiro,

volta raramente ao caminho

bilidade

  

'O

4:

¡Neri/5,180 mesmo tempo um re#

clama aos productos da casa,

e um lindo enfeite para escri-

to 'o entre '-

ca central 'no (valle. 'do- Congo, E»621876 costâãlztfpgziegeízz

'por ahi. ' I

A V' ' N'um desenho, moderno.,

¡deünissimas côres que se des~

tacam d'um fundo de' flores'

douradas, o vulto d'uma for'

mosa mulher, que se toucade

folhas medicinaes, e, n'uma

' impressão em relevo, o nome

dos actuaes proprietários da

grande pharmacia de' Belem,

'com os seus magníficos pro-

ductos, tão procurados, de tão,

larga fama, como são os vinho

nptrictivo de carne e a farinha'

peitoral ferruginoa, tidos cone

três. a debelidade como medica-1

mento de primeira grandeza, .

p , Agradecendo aossrs.›con~.

dba: de Restello & 0.' a ama-

da oil'erta, felicit'a-

:[011.68 pelo fino gosto artísti-,

que presídio á 'confecçãn

_; I

  

@criam ?tram l.

'0 “Muralha.8° 'A
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i A camara pensa n' 'a

“E,

:com um augmento de .candieie

Aros _em harmonia com_ as suas

melhor distribuição de

'forças orçamentaes. w

DeÍfacto, a illuminaçâo, ac,-

_tual recente-se não" só ida. !má

distribuição dos" _ candieir'os,

como da grande distancia a

que cada um está dos outros:

60 metros, nada menos.

D'e ha onze annos que o

4 gazv se inaugurou na cidade, o

@jiiíágn
iñco chro-

' a É- pa
ra o pro-

Etna-;emilio de 1903,

  

  

 

  

     

    

  

    

              

   

   

   

   

  

  

   

    

  

     

  

  

  

 

'9 . _comeu ›

accreacimo das luzes é de tres

candieiros unicos! Mal parece

fdizêlm'. Mas a verdade é esta,

'tendo d'ahi até agora cresci-

do enormemente o n.° da ruas

da cidade é ainda illumiuada

a petroleo!

Bem andará a camara sn

bstituindo-o e accrescentando

o n.° dos de gaz.

Uma das clausulas do

contracto é a modificação do

do n.° Não tem, pois, a cama-

gmento d'elles, e acompanhia,

sabemol-o, está nas melhores

"disposições dei prestar á cama-

ra e á cidade todo o favor

compativel com as suas for-

ças, prestando á cidade o scr-

¡ N -

Louvamos portsso a resoluçao

r
-

Novas do Nortc

 

Porto-,- 2 de deicràbro.

cida manipuladora de tabacos, Blan-

lientou muito, discursando empu-

blico, por occasião da celebre queso

tão entre os manipuladores. _ '

tecido em razão dos maus

que seu marido, Bernardo Cardoso,

torneiro, ultimamente'lhe dera.

,que de verdade haja a esse respei-

to, constou que Bernard-o Cardoso'

quiz fugir para avterra, chegando a

estar na estação do caminho de

ferro..0 qde é certo', é que elle,

ou por ,ser aconselhado pelos ami-

gos e familia a desistir do seu isa

tento ou porque desistiu de subir

agora do Porto,resolveu ücar, a ver

no' que param a coisas. ' '

,Sousa Franco Carneiro, moradora .

roubada, na importancia ~de cerca

tendo deixado uma janella aberta,

por onde se suspoz .que ella teria

fugido- Por maispporem, que a po<

licia trabalhasse, a rapariga- não

apparecia. . «w

do›a encontrado o- cabo Albino¡ da

policia judicisria, rs serwr em casa

d'um carnicelro- da Regoa.

um furto'de pratas e roupas, e a

ousntia ,de 85000 reis, negando ter

commeltido o resto dci-cubo. 'Cons

tinuanpresa para mais :detidas ave-

riguações.

A. u-Foi ?borltem'a .abertura da

'epoca lyrics no theãtro ide S. João,

.cantandoise a opera tosca do r'naes-

tro Puccini. A casa estava comple-

¡tamente chelsii vendo-se nos cama-

roteS-tod-a: as elite. da sociedade por

tuense. A Opera' agradou, sendo

muito, applaudidos os principaes ar-

tistas; .

.Ricardo, que parecia'ter entrado no

,theatro Principe Real como pé ee

querdo por não ter agradecia .a ops,

reta o 'Cão inata,- com que se' ss-

treiou, tem agora tido grandemen-

cheotes com' o ?Humour mangas

.que, com'=todr a certeza, oahio'uss

hoas graças dc' publico- portu'ense:

,Aqulllo *é 'uma fabrica de ' gargalha-

das desde .o principio até ~ se um.

.Chega a não se ouvirem os actores,

com a hilartdade dos espectadores.

Está, pois, em

continuar. ' ›

Í uma força 'de infantaria

, _ A

',Í 'Es'tá'sendovde novo arbo-

' ihíygienico embelezamento ' das

   

  

   

   

 

    

  

  
  

  

   

   

   

   

  

 

eço por candieiro desde que

es atlinjam um determina-

pl

se não a. lucrar com o au-

ço de ílluminal-a' melhor

unicipal e a da Companhia c¡

 

F
 

Falleceu ha tres dias a conhe~

na Rosa. que em tempos se sa-

Depois de enterrada, começou

dizeme que a mulher havia' fal-

lractos

    

    

  

  
   

       

Tratandoa policia de investigar o

  

  

    

      

     

       

   

      

  

  

 

  

 

  

    

 

   

  

        

   

       

  

  

-ilar dias ser.a D; Maria de

a rua Costa. Cabral, 4 encontrouvse

e 8005 00 reis constando o roubo

e joias de subido valor. Desappa-

ecera-.lhe por essa occasião de

asa sua creada Olinda Roque,

Foi,§orem.zpresa agora, tem

Confessa apenas que praticou

  

   

 

  

    

    
  
   

      

   

    

    

 

   

  

   

   

  

    

  

 

-A companhia do actor José

'80003, 6 promette

-Seguiram-:hoje para Lisboa,-

alim do 'darem entradaiaa 'pen-iten-

ciaria quatro presos, condemnadosl

por passagem de notas falsas e um

por furto. Foram r escultados por

6_ w l

4,?,A

risada 1 a I_aveníic'la Agostinho'

Pinheiro. E'-o agora, talvez,

pela centessima vez, visto co-

mo aiMa-›ha.quem votea tão

ruas _uma guerra de morte.

Quando se,convençerão os

seusinimigosde que as arvo-

res teem utilidade e prestam

serviços á saudepublicaP - '

João-Semmmo

No decorrer das repara-

ções praticadas recentemente

na cathedral de Dijon, encon-

trou-se sol¡ a pia baptismal, e

a uns sessenta centimetros

apenas de profundidade, o fev

retro que contem os restos

mortaes de_ João Sem Medo,

duque de Borgonhae conde

de Flandres, assassinado em

1419, junto da ponte de Mon-

tereau. O feretro consiste nhun

simples caixão de chumbo

mettido n'um outro caixão de

carvalho; o primeiro está in-

   

 

tacto, mas o Segundo encon-

trase apodrecido pela humi- q

dade. Perto,

tão gravada, estas palavras:

1841, lembraremos que foi

criticamente a 22 de julho d'er-

se anno que, em Dijon, se pro-

cedeu ao reconhecimento oiii-

Maillard de Chambure, sendo

então os- ossos depositadOs no

feretro'ã' ue'.

Ou e

historicos resolveu. que o fere

tro de JOãQ'sem'Medo “99 ' to numero de homens policos

“nas” a 6.0321: “a Parte é“ .da província de HaaseaNaSsau

thedral de DIJOIJ, onde ago ' ' i '

descobriram, mas. va? rt_

lhar no sentido ,del 4

vadon'esse 'local u_

mento condignp. i '

'ros chegad

ter como re_

effectuar o reagiu __,

perava. Os mestea

gaulezes fizeram t

vel para chamará..

versarios a terreiro _e '

lhe fosse dada reparação¡ '

desafio que lhes foi, di

M. M. Breitimayer

,partiram para aquel

_onde tiveram varias entrevisá

tas com

Vega e Passina, rejeitando es-

tas cathegoricamente, em no-

me doa seus constituintes, ,a

condição relativa ao facto do

ferimento não terminaro com-

bate, mantendo a exigencia no

achou-se uma M

aca em chumbo, na qual es-

a

Ossos

Encontrados perto de Seurrc

Duque João-Sem-Medo

1841

A proposito d'esta data de

al d'essas ossadas, feito pela

commissão de antiguidades da

rança, presidida. !por Mr.

n

ora_ foi achado. e

t(

  
  

e

o

, 4 $134

ef'fL A'

Iii“: cidade

  

  

as testemunhas de

que respeitava á. consulta. dos

medicos, de modo que a opi-

nião d'estes podssse bastar pa-

ra terminar com o duello. Cla-

ro. é que, em consequencia de

esta recusa, as negociações fo-

ram dadas per suspensas, en-

dereçando Breíttmayer e Lus-

ciez uma carta aberta aos es-

,grimistas italianos, carta que

não teve resposta.

Um jornalista frances teve

__sobre tal assumpto uma inter-

view com Kirchoffer e Meri-

gnac, aos queen perguntou o

que pensavam aeerca das t ergi-

'Versações manifestadas pelos

esgrimistas italianos e a respei-

to do resultado 'negativo da

missão de que haviam. sido

encarregadas as suas testemu -

nhas. Osidistinctos mestres de

armas da França limit'aram-se

!a declarar o seguinte:

-«Não conhecemos o es-

tado das negociações entabo-

ladas em Napoles pelos nos-

sos amigos representantes, sa-

bendo simplesmente o que so-

bre o ,assumpto publicam os

j'ornaes da manhã. No momen-

to actnal, quatro horas da tar-

de, não recebemos ainda ne-

nhum telegramma das nossas

testemunhas, M.M. Lnsciez e

Breyttmayer. Nlestas condi

ções, não podemos ainda com-

municar á imprensa as nossas

aprecioções. Quando estiver

definitivamente

ue os nossos adversarios, M

querem conceder a reparacâo

tavel, veremos então o que

nos resta fazer.»

os dois sympathicos mestres

d'armas

tâo honradamente, foi

nova lição dada por elles aos

esgrimistas italianos.

violentas sortidas

lherme II contra os socialistas

truccionismo parlamentar, an-

nuncia-se queo barão de Ec~

kardstein, que,_'até ha pouco

tempo ainda, ,foi primeiro sc-

cretario daembaixada sllemã

. | , fundação d'um'partiddpoliti-

col-'que será. designado pelo

,nome de «Partido :do Impe-

doi'»,§_,__ d'gistje novo partir'

do se _3-0_ decdmbatet".os exe

' tremdà'agrarios e, os locialis-

tas e o de. "sustentar notáêpoli-

tica que ,esteja d'accordo' _com

a opinião “c"os pontos_ de vista

de Guilherme II. jAecppsccntn-

3 se mesmp-;qum nas p'rÍo

-- eleições: @tram i'

Eckardsteinp

ultima, dal“camara municipal,

e conforme os annuncios lar-

gamente espalhado,

sorteadas tres obrigações da

antiga companhia do «Merca-

do Manuel Firmino», que, com

estabelecido. nymo Baptista Coelho e dr.

Jayme Duarte Silva.

Pow,

Oncin; ll.

.' 2 No comboio das 8 e meia d

n'olte de hoje, chegou a esta local

dade o nosso amigo, sr. José d

Castro Vidal, que ha perto de do¡

mezes tinha seguido para Lisbc

s lim de fazer concurso para sul

inspector primario. José Vidal llC(

approvado, pelo que lhe damos

nossos parabens.

Era esperado na gare

deiro pela direcção d C

se, e por grande num

que lhe dzeram uma

festação de sympathia,

ferecidas quatro corôas

deitando-se bastante logo,

gare do apeadeiro como

trajecto para caza.

Pelo sr. Joaquim Duart

to foi lida uma allocução n

as boas vindas.

Entro muitos outrop ,.

nos não ocorrem, leu' bra-no's

visto na gare os srs. Jose Rodrig

Pardioha. dr. João Affonso Viana

Manoel de Bastos, Joaquim de ,Bas-A

tos Pereira, Vidal Oudioot, Joaquim.

Duarte S. Bento, Manoel José "

Silva, Antonio Maria Ferreira, Mill)

Duarte da Silva, José Maria Par'd'

nha, Jaciutho Bastos, Manoel Alves ›

e Manoel Ramalho. ._ .w ,

Que o nosso amigo em_,_bi¡6v'c _g

_seia promovido, são os nossos de¡ " ,

seios. "' ' '

-Viudo de Alhandra, chegou-*h

contem à sua casa de Cama o nos#

so velho amigo, sr. Francisco Pies

drigues Mendes, que regressa all¡,.Êj_',

por estes dias acompanhldo de

suas filhas D. Maria, D. Anna, e D.' '
\

Rosa de Pinho Mendes.

-Seguio para a cap'

so amigo, sr. Manuel.

resma Novo.

_Para o comboio n.° lB. que

_l aqui 'tem paragem desde l de no-

Vemhro, foram vendidos no ultimo

'7' _ ç 7'5'-'bilhetes na importancia de

reis.

_ uma¡ corrente será muito

1 " r'oj rendimento d'este com~

oia raro tem sido o dia cm

_ _Jalipão embarcam passagei-

, ros#

 

 

  

 

  

     

  

  

  

 

  

  

  

  

  

 

  
  
  
  

  

  

 

  
   

   
  
  

   

   

 

  

 

. Passina e Vega, não nos

que temos direito incontel:

Esta reserva, atraz da qual

se entrincheiraram

uma

______+_.___
__

Um par-tido imperial

Como consequencia das

realisadas

os ultimos tempos por Gui-

oe radicaes, a_ pretexto da

Questão Krupp» e do obs-

m Londres, coávidou um cer-

' se reunirem em_ , Frac-

Sur-le-Moiu, àM-delestu-

.m o melhor meio' 'para a

  

  

  ;ima

  

Correspondente .

  

.8“ 1

' ' s 500 senhoras, elegantes, mo-

'..eostureiras, que «e dirijam até

'Mn 18'aos Bureaux de lu. Presse,es-

v ¡'0' d'Avellitln Lisbon, é por aquella

as¡ oferecido, um jornal de 6 do cor

tinha com 12 paginas e outros tantos

ti riuos a preto, õ coloridos, ll dese-

"ññgs de bordados etc, e molde corta-

. - do de saia, ultimo modelo, excepcio-

qmnta'felra nalmente por 30 reis, ou gratis a

' quem assigna o excellente semnnario,

o que a. enas custa 240 reis por mez.

Jornal esde hoje remodelado ao gos-

to das mais exigentes, é servido re u-

larmente todos os domingos pelos u-

requ, a casa que ha 16 snnos traha-

lha n'esta especialidade, e ue tem

obtido a mais extracrdinaria c ientells

em todo o pair.. augmentando-a de dia

a ,dia por meio de annuncios e pros-

pectios sempre tentadores onda se ci

tam brindes apreciaveis. Nenhuma das

nossas leitoras deixará de tomar uma

assignatura de experiencia; sem ñ u-

rinos nenhuma sr.l veste com a e e-

gancia parisiense e no rigor da moda.

«_.__-_+-_
_-_

Os¡ centenarios attribuem

geralmente a sua longevidade

a tal ou qual pratica hygienica

de que usam. Ora seria utilis-

simo e extremamente cugioso

meida Azevedo. o colleccionar todas as rebai-

O acto correu com a mais tas, mas, em quanto não; ,51)-

escrupnlosa regularidade, c0.› parece o preciso estatistiddglue

mo era de esperar. se consagre a esse trabalho,
. 'r n

(1.:-_--""."""'_"'vemmdñvmnas¡o"'_-- _ apresentaremos aos 1108801161-

' Aveiren." tores as tres seguintes recei-

“T -tas devidas a. tres centenarlos:

Conforme as convocado-55' l _

«Um explica a sua longevic
rias e n'uma 2.' reunião, elfo» _ _

ctou-se na quarta-feira ultima, ' ' 3139191181““ _que tem_ de -

. jer todas as“ 'manhãs' uma \__

pelas 8 horas danoite, a elei- A . _

taça, .de chá de raiz de angel¡-
ção dos corpo¡l sem?“ 9°

' '
Gremio-Ggmnasio Aveirense , :Em é uma planta_ estamos;

- A ;lo outro attribue-a vã“
para o anno de 190'3 ii Í9Q4' _1

sendo eleita por màíoria a s _ “53° @e hum! de' fra“”

substancia lexativa, que
giiinte lista:

_ _

Fui, .. I* em" seguida a cada. reu-

Assemblêa Geral:- V . .

cisco Augusto da Fonseca“Re'+ t °5 emñmt ° temem) leg¡-

galla, presidente; dr. Joaquin? › É”“ a““ Valhíce P913 _Prati'

de Mello Freitas, vicepreus'ioá 518 friccíonar todas a..- ma-

nhas 0 abdomen com' uma

dente; Raul Motta 'e Alberto ' _

da Cunha Azevedo, 'secreta- brocha m“¡to durar 09119001"

responde a um revulsivo.
rios.

Direcção:-Alberto Cata- 03 no““ leu““ Podem

lá, presidente; Antonio Augus- em“” qualquer dos metho'

dos e até os tres ao mesmo

to de Moraes e Silva, thesou-

reiro; Antonio Augusto Duar- Willi?-

te e Silva, secretario; capitão i i ' ,

Adolpho Buthler e Alberto A¡

Ribeiro Leite, directores. . ,Ashml mimo “MPS Os_ “(29530“

C H F. Z_ J v rllis possweis para ¡Iluminaçoes a

onsc _w “ea "" acl““ gaz-Fabrica Melullurgira a vapor

tho Agapito Rcbocho, Jet-o- da Loja 50,_L¡sboa_

   

 

   

   

    

,rindo de l

foram

as quatro já adquiridas por

compra, prefazem a amortiza-

ção correspondente 'a este an.

no, conforme as clausulas do

contracto. As .sorteadas foram

as n.°' 109, pertencente á. rir.l

D. Maria da Conceição Car-

dote; 347, do sr. José Lopes

do Casal Moreira; e 353, do

sr. dr. Antonio Emilio d'Al-

 

   

  

  

   

   

   

     

   

  

   

 

   

  

 

    

   

  

  



da pela attitude do ministro

da guerra, mister Brodrik,

qne, interrogado a tal respei-

to, declarou julgar inutil o

abrir os debates para serem

ouvidas certas testemunhas

que tudo podiam esclarecer.

Tambem foi assim que se aba-

faram os escandalos relativos

aos fornecimentos das carnes,

á. desgraça em que cahiram os

generaes Buller e Colville, etc.,

etc.

Segudo informa um perio-

dico liberal londrino, preten-

de-se assim salvar'a dignida-

de nacional» e «manter a re-

pú't'aççio virtuoso. de Albion».

p nada; o que se

' man-pela impunida-

d'o de ,corrupção

 

    

  

  

  

 

  
  

  

  

 

   

  

 

  

 

   

   

  

 

  

  

   

A fabril-a, que está situada

na margem esquerda do Uai-

ma, pertence a uma compao

nliia ingleza.

.f

Collaboração alheia,

7-..-_________._
.-

Do sr. Saldanha, musico

de 1.“ classe da banda do re-

gimtnto de infantaria n',° 24,

rt-cebeu um empregado da ty-

pographia do nosso jornal. a

seguinte carta, que pede para

publicar:

« Ien amigo.-Peço-lhe vo fa~

vor de, por seu intermedio, levar

esta carta áredacção do seu jar-r

nal, e fico certo de que ella"llhe

dará publicidade no prime' n.o a.

sahir: '_ . Í '_ l, _h ,

. Tendo-se'dado .á ¡luz- da

dade, urna. falsa noticia '

baile que' ultimanientÍe ,se 'r

O pagamento dos juros

vencidos no corrente auuo e o

das obrigações sorteadas 11039, com 30 0,0 de um, puro da Jogado de

effect“ ardal",
e“) todos os bacalhau., giyccri'na, ylycerophoaphatos e

. . . ltypophosphitos de calcio e de sadio.

dias uteis do proxuno mez de_

- .

. |

Janeiro, devendo para esse hm 1

os seus possuidores apresen- ; M Exposição dos ¡lc-"nu. unica a que

concorreu. Analysada no laboratorio

tar-Be munidos die“as “a le' chimico da Escola Polytochnica de

cretaria inunici al nos referi- LM”:

dos dias P l BenJamim de Souza Teixeira, ba-

'charel formado sela Universidade de

E para constar se passou
i Coimbra,Medico

a AssistenciaNacio-

O "presente e Olltl'OS d'egual inho empregado na minha. clinica pain

liendel-a, de traduzil-a nas

suas obras. A tensão perpetua

do espirito acaba por gastar

as molas mais delicadas. Ao

desenvolverem-se
os dotes da

primeira edade, é 'preciso ter

em vista fazer «homens» e

não agradavei's'papag
aios 'ca-

pazes de discutirem todos os

assumptos.

4
Muito amiude esses prodí-

~ die“? 0350: gios sobrecarregado
s de co-

: L' B que ::nas universitarias ou munda-

nas não chegam a formar seu

ideal vir-il senãoespiritos sem

"nervos, sem caracter, como es-

se reitor _Hermogenes, admira-

vel de'precocidade durante_ a

sua infancia, e que' enlouque-

ceu.na sua velhice,

   

  

 

  

   
       

        

   

    
     

  

    

   

 

L', sito do appareci- Premiada com a medalha de ouro

1 rapariguinha
de

w eze annos, que te-

celebridade na ar-

, começa a pro-

nente um proble-

_ s mais interessan-

   

  

 

  

nel aos tuberculosos, nttestu que te-

theor, que Vão ser &mxados \ ticulsr e na. Assistencia E Emulsão 7V!!

cional d'oleo de ligado de bn¡ a:

nos loga““ mais PUblicos do preparada pelo pharmaceutico
v 1;.

costume_
valho da Fonseca, da qual ter inn,

. . . do magníficos resultados.

Aveiro e secretaria mum- 1 E por se, ,mande 1,33,, r b

cipal, 18 de dezembro de 1901. x t9 “F lu“) @Sb U m"“ tim" y

O Presidente da_ Camara
¡sboa, 2h de novenulm :t- 1

Gustavo ferreira Pinto Basto.

W

*M* “7'._' . -"
*t ü

hm
A Enwla'ão Nacional nu r á:: v

-de com a Emulsão de Sl

C

HORÁRIO DOS .COMBOYO
S mente condemnuds no L"l_l<l'/'lilit '2,'

bunalde Justiçai) preço t .: m» A, t
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(a.) Benjamim (lc Sun: _ l“ '

e

     

  

 

  

  

9.sr talento

iifestações

“ as

   

 

       

  

   
     

  

  

   

   
  

    

   

     

  

  
   

  

   

  

   

     

  

  

houvesse' vivido ao contrt't'rio. ,na antigaraa da, Escóm'
t @mr “html-ibama¡

.

Outros prodlglos, como ' &eStlculade “'- _' . .
r - ;minis !um o rnrro 'SMHDAS rm “seu" d'essa Emulsão, que se d' na v 'um

pháelh como

1 A_ 1 :mg
E: &Égpadolfoístgncnd

a em . 2., N.,

'

i'm t ' amwa s.. 5 Man. '. Í' '

o.
Correioií. 5:21 Mixto .. 6,48 i Eng" a “Sign“mm de'

Mozart succumbem n04,

vos', plenamente esg

_instrucção deve, poisr

porcio'nada á forçado __ _ a

dnos e não deve nortear-tender_ p ,. -

“ ' . . , _ -.Mlxto..... 90 -

“Os da banda A empreza da HtSÍOHG-'rdê-«POT'
i rm, ANTONIO CARVALHO DA r «mer

M05 1 Panair ¡tugai distribuiu já' os fascículos-251

artes 83_ 'a 255 d'asta brilhante' publicação

ml que \faliustradof e_ os n.“ 106 a HO das

    

   

' âüawwse_ 3:13:33' Ar Phgrmdaceàtico de 1..; t ~ n b

"'-""' , ' . " orneee or n eal One. ¡|- di Lie o¡

Exp ”ao" 9'49 gonçalo"" 10730 A' venda nas principe' ~; l'lmrma-

trainers 8,*tu chega cias e drogarias, no Reino ilhas e

e imensa'
9,'4' da, manhã', e '* “Amou,

.
' l nnposrro pariu.

. * ' - . RUA DE s.n MARIHA
no 51- a3.9,8 daltarde. 4 .

     

 

    

  

  

  
  

    

    

   

  

  

  

  

   

  

  

 

tongue .impune-
  

   

   

   

   

 

  
   
    

siu.›'_0ra, a D87

:.&QDPTÊ da“? _systematicamente

P01' asflm_ df' grandehomem
, ›

na distribnb - Acabamqg:abiñÓM'Pá§e

f“ (103 seus cal, esse .geníoíiquer'w'gíe'féx' in- .

  

A te arauiiiias *da Natureza, obra de'

65° 'vulto tambem, illustrada com so-

. .' “barbas gravuras. o - t o'

“r É! _ .-A IlimiraçãoModema,
que os

1 nossos leitores já conhecem pelo

»que d'ella aqui temos *dito em cada

   
  
   

   

   

  

 

  

  

  

    

 

  

  

    

   

  

     

     

   

 

   

   

 

   

  

 

   

  

 

   

 

   

    

   

  

 

_' @Wromdades› *guru ta'o prematurame'ute; _ E'

t ' dudes. A des- sem contestação.: o' 'ngm 10
'numero publicado, vao introduzir

vilhosos exem- ' -' -i' i ,A ' ' r,
melhoramentos tambem, começas

mais equueqtéié-a" Preco
' A 3.1 do a publicarase nos dias i e 15 '

decada mez. E' vasto o seu novo

rogramma, e com a boa vontade

doseu director, de certo o cumpri-

à'.

g e-Ocoàlente-E
is o summsrio

> n.° 862 do Occidente, que pu

hálito' as seguintes gravu
ras do maior

teresse e actualidade: retrato do

de .scientifica', _com

doze amics-:Vidas ”brio, e

nunca lhe terei _ensinei

uma só lição-'s ' ~

maior parte da “ge

na. - ~

cidade, alguns

'desconcertam a

'v i observadores

p 'ur- rm-senâo

'=:t [relação a

a es--talentos

;2.1
. t¡

r É'

  

   

  

  

 

   

  

  

   

sentirem? - f.,

› Alo que¡ respondi e

v -“-0lhe'men ami "

“compreenderá ' '

      
    

  

 

   

     

  

   

  

  

asim
ta-Éiià@me “

    

   
  

  

    

  

 

  
     

  

   

e a plena pos-

_p v des inventivas,

¡ln-*Prudente de Moraes. ex-presi-
,em _

É:: I .sega nas scrçn-

.At-v dente da republica brazileira, falle ' QL:: 'queacaba de receber

_ 'V ser senão o re_

' cido no dia 3 do corrente; retratos um variado e esco &olá; 'trial-a inverm .-i .other.-

- longo trabalho e

. _ _de Bernardo_ de Passos; Gabriel Pe- Elegante collecção de capas 'e ',*fagârhorgí-ultimos
m_ delas.

mira, novo Inspector da Bibliotlieca
Lindo sor-tido de bôas de pe lemos A para agasalho.

Chupeus para senhora, ultimasno ' &adel- ' ' -

,vubllca e Dr. Xavier da Cunha novo

rector da mesmo hibliotheca; El-

_ lie¡ D. Carlos em Inglaterra, encon-

o de Fil-Rei D. Carlos com Eduar-

V_›'Vll em Windsor; Alfandega da

'Beira e Almoxarifado:
Necrologia:

" retrato de.Lniz A., Thomazini.

_ ° A parte litteraria publica Os se-

guintes artigos: Chronica Occiden-

tal, por l). João da Camara; As nos:

sas gravuras, Reacç
ões, revoluções,

e guerras civis, por D. Francisco de

Noronha; Algumas noticias de ar-

cheologia, arte e historia portugue-

za, por Victor Ribeiro; A natureza e

seus phenomenos. por Antonio A.

0. Machado; 0 ultimo senhor de

um velho solar, por Paulo Gyulai;

Necrologia; Meteorologia;
Publica-

ções, etc.

-Encyclopedia
Portugueza, IL-

lastrada.--Rec
ebemos o fasciculo

   

  

  

  

     

   

  

  

  

   

  
   

  

   

Variado sortido de casemiras. meltons, flanellss-'e

" tros tecidos para confecções. Lindíssimas* cortes de' lãs'p ,1-2. .

Enorme sortimento de cobertoresroemisolla
s, me? m. “nham,

zrnalhas, pelles e muitos mais artigos para agasalho.. ,

Guarda-chuvas de seda ara homens_ eceenhor'a'. i

Espartilhos, calçado de êltro e tapete, inimigas, vir-lindos

z pluches, sedas, etc., etc.
,

cnmlsaria, Gravatnria e

Sabonete [ratio (exclusivo da casa). Cade“ um, u mms

fino e mais economico sabonete.
~ , '-1

--==-
4 '

Pede, pois, a ñneza de visitarem o seu _ _

A encontrarão o que ha de mais chic, por pré.; É

u adureza de es-

 

   

  

_ssa lingua uma

anagrada para ca-

t. creanças, rapari»

azes, dotados de

t aptidões extraor-

recuces. Chama-

eninos prodigios».

vezes, infelizmen-

inos prodigios não

cumprir tudo quan-

em. Já se observou, Roma _ ¡

'que a? maravilho' apenals,cdm1) &diseae

e.“ “J.amfeatadas dll' tentar'QOQ theáes «sobre 'tud'v

' me"“ “nos . “ao o que se podia saber». Admi-

lalileqte. garantla
de ravel, milagrosa memori

a, com

' ° md”“hw d““m' eñ'eito. Mas Pic não tinha

  

  
   

 

  

 

  

  

   

   
   

    

    

 

  

  

 

  

    

    

     

     

   

  

  

  

   

  

        

  

   

 

    

v.

e. ›~›'

.o dia 129-,

*.\las w homicida inen ã'-

s modernos',

' > desenhos'de novidade
  

ANUEL Augusto Tel-

les, cabo d'infanlerin,

habilitado com o 3.“

  

       

   

     
 

  

    

e nas( i i

  

_______._
___.-_-__

.

'Execucao rapida, e perfeita|

M'da sua carreira de . -

'to. Uma creança ngm. gritei“) ' nem “Falem-3'

209 d'este acreditado diccionario

_ _
'

Por isso d elle nada mais_ res-_ l Modicidade de preços
“Mversal, publicado sob a direcção ,mno de philosophia na Uni_ cida ora“” aq“,âwn

a¡ma_

ta senãoum nome nos diccio: l n ice-se a ui do sr. dr. Maximiano Lemos, lente vemidade, explica mathemati_ dyArrooheug..apéêgka
gáàí”à

,r í' :.:›À_¡_r-_.__:

 

va aos cinco an-

endentemente pas-

  

 

da Escola Medico-Cirurgi
a¡ do Porto.

_____,__..
_--'_.._.

;Comprehende 533 artigos e 19

Arieinataé
õen figuras (Feiomente a Ferida): Dos

Terminaram por este anno mais valiosos artigos, cumpre citar:

as ;arrematações dos reaes mu- Feij? “03° da Sil“)_t (19.5" dr'. Va'

nióipaes_ A “mam arrema_ lentim do Magalhaes. Feijó (Abeilard

'comes d'Almeida), do sr. dr. Va-

tou-os por completo,

apenas um me' l ' ' _
_ tendo lentim de Magalhães; Felgueiras

ante.
fewgaeãedohsâ

âgm feia; ;assim um acereecimode recai,- .(cr¡. port.), do sr. dr. Eduardo de

¡ir-arm tambem na' p d . ta “importante. 1 ' Freitas e Fémur (Anthrop.) do sr.

E' ' morreu na' e “de de “me“ e " " ' . dr. Costa Ferreira.

”A”: numa pro_ d°l5 “mo“ apenas..
1 ' V › o !Mfamm

rh Continuas tssignar-se em todas Â'

l (JA: “mn” Pr?”
o Cousou grande escandalo as livrarias e no escriptoriov'ds em-

tarde mm-
na, Inglaterra a-fórma porque preza Lemos 8a 0.', successor, Lar-

mmlesaas" Por"
Se iliqnidou o negocio das «ire- 8° dás- 90ml"8°9› 53'“-

Em Lls'

, esenvolven, ao
montan_ Como: é sabido, per' boa saoccorãesptãndãnt

es:sisrãàlgg:

limpa“” Obama'
seguia-se judicialmente

um lem é: ' ' na o "eo a

“um“lah“? d“
_ certo mister Studdert, inter-

mediario do War-Oiiice, accu-

nha, 26.
.

;No sempre aro

'acnldades gemees
sado de ter'fornecido ao mi-

' “a lhe de" na
niáterioda gusta, durante a

r terra. angio-'boer,_ cavallos

Í”) dito de Buffon:

ca _e sciencias uaturaes.

  

7-_

 

sin le borrador um” modernos'

1P a O mesmo se observa no

@do mara na cl“" caso do escossez John Crech-,

'tes' ”1° “msmo ton, que em 1850 discutiu em

' amos “uma“ "deze linguas, tanto em' prosa

7 ao chegar á eda- có'tn'o em versoi com os pro-

  

  

  

 

hiioilde. vendenípttb, *Í ' ›, ,

as i

ao casal-.ag ;e ;aí fileira¡

e de Miguel da Õoâiiifqué 'add' '

as seguintes_ g .

Uma: denomil o ' i

saca: fiat* «enterrar-:tios: ,too

meios, Í na1'_iria fds:: A visito, “sitinià' - V .

@Muffins dài'iiillãifiiálr ser' o-

gusz'nreiçnsgtiairc * “o  

       

      

     

    

            

    

   

 

     

gire" servem' para piscina.-

' *Otítfawtmarinha-, deno-

minada a «Gramsiiina Nove»

com 18 meios dobradoe e ei-

tuada no Esteira de Esgueira.

Uma morada de casa, de

um andar, com armazene e

quintal, sita na rua d'Arro-

chelle, d'esta cidade.

Outra moradas_ de cosas,

 

A; Charles Lambert

;Run Gilmore-Ns,- 321 PARIS

DlStlllilillll lllPllRllllTlSSllli

:Por ñm chegou s Portugal a es-

      

  

    

_ag'ra'nge .do

suas communiá*
  

  
  

    

  
   

  

  

    

   

      

 

pectalidads, unica no seu genero, do

exímio Mr. dr. A. Charles Lambert.ueiíelita d'esses prodi- i

'Ninguem deve ter esquecido a ce-
. umerecordaçiôí .

  

  

   

     

@"Êtnlemãmj 5° . nome na agbad'os, esfalfadisümos, por

um 0 a“ 3010509 A ' 'Ã ›'" "' - i - r' 3 extremamente
caros,

lebre descoberta do insigne dr. A. _

l
ço S ,da - t f . b 1 .d

Charles Lambert, Paris, realisada na. sita na rua de Santo Antonio,

' *ter* tu er 01's 5° '7.1 01
India.. Ella como seu immenso saber, diesta cidade

i

analyssndo'e investigando uma iufi-
'

sua ”applicação. 0

r'Aprender até mor?
1

'mas nenhu- _

emavm, A mim, mas em'- condições que indi-

Ías- lettras exigem choram a' Í OPi'íúãO Pública, Basto,

'Bandeiras eleitos o \Pole 0°“” testemunhas Prin- Municipal do Concelho d'Avei-

a, 'faculdade de w'cipaes, e entre estas varios of- m, etc_

' ' ' ñciaes cuja attitude era bas- Faço saber que a, Camara,

tante suspeitar foram dispen- na sua sessão d'hoje, procedeu

que não *forem aux“iü'

..anda-,s de Vil'
impres- ao sorteio das obrigações mu_

I nicipaes, que, segundo as clau-

trabalho: de¡ ¡ln- NB noite i 16 para 17, são geral é que mrutos indivi-

.. ofertas Perdldllñ- F10an manifestou-se um
Violent!) ín- duos, alguns occupando car- aulas do contracto celebrado

-Wndo Para' sempre á bl' 030610 na fabl'lca de pôlpa. dO gos muito elevados, eram cu
m- entre ella e a, Companhia do

_',v do espirito ou a0 capri- Carvalhal, concelho de Alber- plicea das irregularidades com- Mercado Manuel Firmino, lhe

&dahel'editaríedade
0“ da gal'Ía-a-Velha, que destruiu metidas no fornecimento de cumpria amortisar no corren-

- tgeza.
uma grande parte (lo edíñCío. cavallos e muares, tratando-se te anne, sendo sorteadas as de

A p verdadeiro artista, o sa- O incendio manifestou-se de abafar a questão para que numeros 109, 343 e 353, de_

^ t bletindiñcmldoa 0 escrlptor de pelas Oito horas da HOÍÍB, e OS se não desvendasse a existen- vendo tambem considerar-se

rawdevem, além do dom na- prejuizos causados por elle são cia de verdadeiras «Cavallm amortigadas as de numeros

750 réis.

- nel“poyuir uma personali- calculados em quarenta contos riças de Augias». E esta im- 77 114 122 e 164_ que a tico,

dade isto é um modo articu_ de reis
... t - .ñ 7 l . . _ Vendem-se na pirex-macia João

, r a P -
preãsüo 81100“ ra-Se Justl ,ca- camara adquiriu por compla- _Bernardo Ribeiro Junior,Aveiro.

t.

l

l r

..Â

Serão entregues a quem

maior lanço offerecer.

MA casa'. estrangei-

ra estabelecida em

Lisboa e importa-

dora de machines agri-

colas e industriaes e de

toda. a qualidade de ac-

cessoríos paira. a indus-

tria, deseja encontrar um

estr os no cor o e com es ecialidade hemorep-r'e
'sentant\e.

~n,es-

nosaogssos de (1111)» em edadgjá. adulta te dlstrlcto' m e alan te

se sentem os graves resultados, com uma. boa. COMSSâO.

fortes dores rheurnaticss e deprecis- carta á agen_

mento em geral da saude.
,

Cada frasco de Roob anti-syphilt- 01a de annuncios, Rua.

Gustavo Ferreira. Pinto _
_ _

. O nidede de hervas _medicinses que na

Preswlente da @mara India se encontram, e depois de ro-

fundos estudosrychegcu ao comp eto

resultado, mediante a cuidadosa com-

binação das ditas hervas de realisar

um maravilhoso especifico que em

poucos dias e radicalmente extingue

a. pnrgacâo chronica, o cetharro da

vagina, o restringimento uretra , etc.

E' elñcacissimo tambem o Roob

em destruir completa e radicalmente

a. seiilide chronica. e her-editoria. Este

maravilhoso producto chlmico, que

born se póde chamar milagroso, corn-

posto exclusivamente de vegetses,

evita os perniciosos eñ'eitos do Iodo

e do Mercurio, causador de grandes

   

           

   ,n _.,pompleLar-se as-

:pecialinente quando se

:deitamente artists.. To-

›: dons, ,todas as apti-

< odss as tendencias no-

 

  

 

     

   

 

    
   

   

  

   
    

  

  

   

  

  

 

  

     
  

   

    

      

  

  

   

  

 

  

  

  

  
   
  

  

  

    

  

 

C. L. A.. P.

n ., 'random-
"viveiro

s
;

do Ouro 30, Lisboa, a

3
1
.
.
;
;
1

-
'

 



 

  

      

        

      

    

    

  

  

  

     

  

   

  

 

  

  

     

  

     

  

  

  

 

  

     

         

  

  

   

    

 

     

   

     

    

 

   

     

     

     

   

    

   

     

   

  

     

    

   

     

  

   

   

 

        

   

  

   

          

     

   

    

  

    

   

   

     

  

      

  

  

   

     

    

     

  
     

 

  

 

   

  

   

  

   

   

  

    
     

 

    

   

   

      

   

 

   

    

   

    

    

  

  

   

  
  

   
  

     

 

  

 

  

      

 

   

   

    

     

   

 

   

   

   

  

   

   

   

  
   

  

   
  

 

   
   

 

    

   

  

  

    

     

     

 

     

  

    

   

  

  

   

    

    

   

   

 

  

 

  

    

  

      

  

     
    

     
  

    

  

      

 

    
  

  

    

    

    

  
    

      

  

  

  

    

  

  

 

  

 

   

  

  

  

   

 

  

 

     

  

     

 

     

   

  

  

  

   

 

    

     

  
  

    

 

  

  

    

 

    

   

     

    
  

   

  

  

 

  

 

  
   

   

       

   

     

   

  

  

.l MlêLllllll MARCA

QUE 5“ Ml"“ uz nnlcuo lili un

c

Agua da Curia 1 ~ l

w < 'OFFICINAS - “'

Megafone-Anadia | 8 I J ' Wal¡ ph! ;1 ~

Aunâca agua sulplm-l É :l DO › Í . m. _. . . . , ,

ta a-calcica uuuly« of. Ã _ _ ""h ' " Í

Em: n10 fpaiz, suiue- Q: O l Ii' l a ' mn; t ~ o.

amour-amador¡ »à y v , _ ' i A l l, '4 I . v _

de Conlrexeville, É:: O EE h ¡ ql ll ' “e n MILAN"

Vouga; \Pr-onça.) U < _
. . -ur Í .aiii W .K

mmmçóus 1mm uso o 2 É _ ' E t l ía ql

mmHg; ¡_. < >_ "à-:39%- x "acção a 23 de Dezembro de Imã' ,

. _
N'esca onicma. satisfaz-se de t -

h .arthntlsmo, gotta. ll- U w < Promp ° e Por pre .
A . _ . . _ cos resumidos toda e qualquer encommende. arantin- 0 ca Ilal ' ' -- l "

;31:6 tá“_grx'tãítlxããnà É u.) LL] do-se a perfeição e nitidez em todos os tax-ali hos,pe.- conto: ded em? gçande "mena .de quai-"9 canil”? P 0.10 l¡ v,

ms Àepmãof cam'- l-' :A Q ru o que está. montada com o material mais moderno ,b . “F" mma' O por 38's m" e “'locemos I* 1“* l '.'

mas msm“: camp x e dnspõe (le artistas habeis, possuindo quatro magniñ- preçu d ?1x9 dÊS'guadov _ g l - u e swlll'

,ho ummm_ ' P~ ñ _ Lx.: ::ingechxnes-i-umadas quaes systãmaHARINONI_ Addlslnbmr em premios a respeitava¡ cifra de cerca . r e ,_ l i ' ' e [ml

| _ H r _ A am pur¡ em' o sangu-2 limpmão corpo, e cura, m- ,t 'a prime raeumua em gran eza. e rapidez, que contos e reis!!! .

em ::ÍZF'ÍÃLRNPZ ie dica] das escrophulas.-Frasco 1,5100 reis. actualmente se encontra no districto de Aveiro. Para esta extraordmaria ¡olerh tem b¡ à_ , _ :L E u) qu-

de durmníállãiebhbc s Peltoral de Cereja Ayer __%_ un., sorlimeuto e“ . l v . .j . 0_ cam 'a .a .A, 1 ,H v .X

à, uma.; à“ num_ o named“, mm seguro que 1m para ou“ da tosse, Jomaes_ Livros_ Ma as_ F t . M . l specia e xanadlsslmo de bilhetes e fr; v n ; i» m .

1115“““er 0081;“ do bronchite, asthma e Luberculos pulmonares-Frasco, dum. Romláa. Esmdlmsjífel 'to .ao .116933 l °n3°mn os preços e a-Cance de “mas as bülsaS. ' i

40 ,ar .. ,a . lñICO reis; meio frasco, 600 reis. 'as 'ar h ' ' . Bm', a nos' "w nas' T" PLAYO 1*,a ,d ds_ O remedio de A er contra 882063 J p a p armacias, etes para estabelecimentos 1 de L v

lruço do_ cado gar- Febre _ te _m t yb l_ ' fommerciaes;Prog1-smmas; Trabalhos espadas' de 1 de ' ' ' ' ' - - 1501000§m0 . . . o . *'

H “sucesso mas ;sem::um”cervmfw ' - - - - - - - - - - ~
' c 1.'8. comp e e ; cl e es one. imento o ~ ' ' ' ' ' ' - 1 - o - - c m

ha. run dusculllo cle 20 Impede que o cabello se torne branco e restaura. 33mm!“ 9 bl¡ tímido; etc- p .« v' -.~ l' 1 de ' ' ' ° - ' - 'homâooo . . . . . '

'1... ao cabello grlsclho a sua vitalidade e lormosura.. Bilhetes e “Eita-n hmm“, a 253mm '3; 1 de ' ' ' ' ' ' ' 2:0“)¡000 ' ' - -

mcg mapas-[Amo Em Todos os remedios que ílcmn indicados sào alta- 5001 ° 1000 reis, 0 tmjados, s v“ l!" 2 (1° ' ' ' - - - lioooñooo . . . . l”“ "

mir,th mente concentrados de maneira que sabem baratos 900 “913.0 cenm- - - vv -' 10 de ' ' ' ' ° - - 4005“” a . . v* 1

'V PHARMAOIA RIBEIRO porque um vidro dura muito tempo. › WIINWIIIIWIW r , o o , .3° ' ' ' - - - 3005000 - o - . . . A e

;gua »um Pílulas cathartícas de Ayer uma:: ::Ããnfãum Enga* 'g " A a . l ' J l ' ' 1:38:83?! ° ' ' ' ' ' A__... - , . ._ , .e. e.olo * " ,'v- n - - - . . . . . . I'

4M O melhor purgatlvo, suave e intensamente vegetal “oaànhL ¡ ¡ °"'. _° gâmgmãggeãàe 750§(X)0 reis ao l.“ premio. . . . . .

.r _ _ * e ;- 0* e reisao2.°díto..-....... '

n ,.o - v ^ «A 9 ditas de 2051000 reis eo 8° duo . ' ' ° ' '

Luau; Ron “um ~ I _. . :erfcito desinfectante e v 9 d. . ' ' - e - - - _- o - - › - - -, _› _ _ _ h itas de 1863000 N18 e dezena do 1." romro

1mm“ ' Durlflcame de JBYB- paraW 9 ditas de 155mm reis L'aez *eo 2.a" iso. Ç ' ' ' ' ' '

_ _h _ gesinã'ectar fases e latrlnns; ãam- . ~ , , ,- 679 @tea de 185§ooo tem á dez». 14,103), dito. - . . . . . . um“ v

n _ . _ _ em excel ente para tirar gor um _ . _ _ 'Éfñmlos de 135 (”Oral '1 a O ' '. l . . ' l E'. l ' '
ogãêêãolsncxggffêâ ou nodoas de roupa., limpar memos \ 0 ;3% _ unidãde e usam# ô' 199;::mg:: .terminar-em na (I A' a #Mallu L L

. ' -v “essi-(Lzzm ...om .s -- * r = ' v ' o ' ' ' ' ' ' ' e' mem-a
l l I - 7:. H A_ l _V 1 I - 1 ' 'l' l

' .mn :.ln; l An'. '

' ”"ââ'âàâãfãã'iàí .18/- ;“"'.';~.-: P“°Êo%har,leaciase demePw. , . m BORBA ID'AGUA '. 'f '- Dezenas' 10 um"” E “JÁ ' alva“ i' ' ' '

'ae' nebuçndo¡ “I'm“ ::ny . 9°, , ?e s'j. a - 1 .II. ' ' ' z' ' 'Í . 'g0 t I o n Bilheus a . e . e o . v 4 i'll), ,1 I 1 - all!“ ' 'viii

v** m¡)(,ecuja u. VEBMIFUGQ DE B, LEAíHHES-TOCK w f'?°'!.""" “9““. "° Bm' ' . . . . . somo Matoso. . . . . . . .* . . _ :a u. L ,:.

'em sido sem- E'o melhor remedio contr'o lomhríges. w ' ' i' ,. _ _ j ,. . . . .o 15.1000 Quintas a. . . . . , _ , _ i ir_ ›l\' ._ a¡ 9* x'

promda, du- O proprietario, 'estando inteiramente satisfeito de GOLLEGA _ , V 's . . . . . ¡BJOCO Quintose . . . . . . . _ _ , l 1':- v 1' 'c « ton""

'z nunca, Por impossibilidade de que'o remediogtthe, oferece-se Fornecedor do exercito o das mind “5,, V . . . . “000 Deoimoi'¡ à.“ . . . . _ , _ _ . ví w* l: i5, 7 . L .›

,ae pessOas para restituir o,dinheiro,caso_o.,doente tenhevlombrl- alquilarías de Portugal, fornece-a., ,m .. A. . . . . 83000 Vl simon a. . _ _ _ _ . _ _ -_›; , 11'# a ,r n A.

m usado, e gas_ etenharseguidoge instruções, e o remedio não ãons, poste. em qualquer estação d, “mi .' 2 _ ,, 23100, 15600, 1; , 540, 330' 220' 110 ,_. ,;.-, M,... 1-4,.. r_ q, , ' w mw 'v

,jo “Fenda camada“ ?Wlçmçv \ . J _ x. _ _. \ y . e ferro, por preços :em competencia.. i! ›-1dos em frecçõee de 251000, 11J000, 55,410 A, ng. -':. › _ _à T“ 5m.

dostaculta- 7 NETES DL GLXU RINA “r Vende tambem fenoeoenin. a. “um ' . nf': _ ,a ,H ¡ “ ^ _ v“

m'. .em Pb r MT0®ANDLMAMA Mas-:Eis _ ri danadl'ypam encher colchões. ' e_ ”Wcwa accresce- o porte do GO'i'tV'lO y . * 1*' *

,Wal d'er ' ; A u ~ _tmn ¡ - _garantidos até l5 de dezembw i :7' 'É '-

lides ,ru dt-i l
V _ oferece estima“. Por libras, ouro 14:1"... l l 7'! Í'. 7 ' " m"“

ol 2;“: :2988 _ _ moedas estrangeiras, choques' ou loiros á'viste. ou 90 dias sab l 5 ç J: ;7 ; ção” l

-e'ndem-se 'enl ' ' plz; “ “g“ 'm - ' 2' - v ' ¡ ._ »r .

^ c"“ °^ TUBERCULQS e a de sulfsããnããüzspã: suma“:er .. i
;'~ , * -. ~ am coa. lu v w"

a ”três ea ' A ' :Desmmu JWFOSÂBtemes gemer-nos" ol os e &vencer-H h ç ( na “ 7"' í g A

"1 ' . i , V _ TESTMWQP Pedido!“ loteria dlrl db Ç 'cambiais JOSE Room_ _Ál- .'~-' r 0“' - “"

' .h ' :5' Idaevem ser acompanhados em, * Weill¡ rtancla. I 1 '. ^_, ,n.1, ›__

J. Li ALVES QUINTE' ' i Mdommak 78-136 -ÊMM'Capelistaa 140_an " - - h, ¡,a

Do conselho do sua Museums, facultativo houoraríoi'b? ' A' ~r ' › , 7" r .-

Hospital Geral de Sento Antonio, eccio technico dá L¡ ' › a. Í EMM.; , _ l, w H_ à, A '3; ul- o

l , _.__ Porto'contlga h tuberculose, director do Consultorio [foi, V - , _ , , _v ' _ ;. , , - y - o .. r. u, i , v o a“. :H

~ ' ,melhor retrel o mundo a PMI"“ °““°"5°-.5°°.¡° I“'fd'ld'lrewnico donos na?” . '~ A -' ~ 'v ~ ' , ' " . . . .

'Que tem em 'sit1 os melhora- '1° eu““ MWM““ “'59““0 “05 WM“ lr- " . ^ ' " *EnemHEIR 4 . 00 ml' ›

.U - .., . losoplna e Medicina o premiado um \arias ' , '. ._ r ' PRO!, , A lu nl :"Z

menclolsnmoderulos. O d ca g e Eis Bençãos intaum, ucracitáuaese estranàeirasq'* . › L. y, E. l, y Ã «É .i'- ' _ J _- 1. _- 5 r - 'no

A Vl) aulnc ysm , es r 3 _ ' na meu encon ru o o melhor mea¡ Y, _la-"Il" ' ' ' N _ * 1 í

aro de mogno, completa 26.000 “é 1331113:?“me Par: 22:31:21; í k . 'ç o I _mgnl.=.._u_

› res n aixola a e osla a u¡ na mm . , *Tm* UEM ' ~', l í' .l A ' ' '*“ ; 7._ «.

@sita :00,10 cmg“,ho se Hanngar¡ 000 "9 é um @1131911dmo ”011100 dum gosto agmd R r 'SE _motores hydrsul , :coberb'nras '- -' '“ o P“ ^ .

. _ç , . . . mo, touos os doentes sentem sexlsiveis memo ' v ' - ' 1 m» v

re¡s.--Lo_¡a Sul-_L|sb0a. “.08 primeiros frescos, tses como diminuição a _ ;9 o: 4,,

" _“__.“**“'"“ " “05,. dmrrheie, expectoraçâo, febre e “Em“ 4 a“ l

IN awe““ e forças' ' . "
'› 'gsm «':í' '.

aéreas factos comprovados e devidamente aâtâen-
' "'(li' ' '

@CENAS DA VLDA DE COIMBRA) ::mem podem ver-se no «rolalwrlo» que acompanha_ ,E - 4- _' 1. _

ESTUDAR'st LENTES s .FU'I'IICAS 1 5.00 e se, em"“ °u diga““ quem 0 reclamar no 09“* l ' "z

ll_ ediçao) ' eposúo geral-rua Gone o Christovam, 814-Porto. ' ' ..N .v- r

1 volume illuslrmlo de mais de 600 paginas , Vereço (1_0 lracoa 36000 ' n cüílêlu

,.,m A nda nas prmoipaes pharmacias e drogarias. ,pl

TRINDADE COELHO Do ussmo Aucron: 'I 3¡ o...

ANTONIO AIIIIÊLIÊÉÊOWGONÇALVES mm§P§%m° 39.39%¡ ?dado _ _ 'cum'- _w N

N_ - _ _ .V _ *uma aro a Y: - ~ . _ " . -rm\u!«

No ¡illces o .....íãíáàas illuslrucOos' A - E's'çe “plendldo aepnmtwo é ° “1°th até h°j° " L antifumo ”assado, te“Ido englme os ' "' “5““ l

lv gl ' 'ã (Â r u aloe costume “ahead-o. Para ° tratam““ das n°911?“ 3807'0130050' d “Hi“110de em lnstrue 5.o &wmv-mm”“ n umno.” “ppl-0nd 'A' 'o rim A -“

.DW, Pl“de lhe, m m lu“ a 51 sua, ryplulztwas e de peae. Numerosos attestados se en- l” ?S ' iñí'õs conf ld o p ~ a a' ms dos (“mas Obtwer-am os v " C“" i
relmloa, 08'11"!“le l'10- da “Lusa Athenas” uontram tambem em folheto capaciahQue se dá a. quem › "g n o '5.5 'do mlglstzlrl os Pelo ¡suith no'uddo Regulamento respecmvoâ de”: l ' ›l1 \.-=. ,,s reclama do ' . _ .a -z - a.) u ' o pnmar 0' tinta a mlttialos ú. 2.', 3.', 4.', 5.- ('.I Ó r“ ~

“à“ Vãlldadmblrasa ::geral minis“ .ong. Bu_Po:l:emo deposrto. _Rua Gonçalo Chns- ãã EE É ê 2:25::a:1:: 1,222226 dos'l oeuzàgeral le complemeríf; (”Mais \ :7 :r nl_

› ?a o um. i _n_ 15 on. ”no um¡ , c ,a ;à m poem 1a no yceu centre e Coimbra' › Í ' Í '

rodas a.- lwmrmsuo pmz., _ _ ?her-magia de Franciesnclo ::lim &BÊÍÊOpreparados- a _a_ “rã '54 É Z npprovados no exame da lingua francezn' cinco na ingleza; dez e v Ki:: v- h

Prego, 800 reis; pelo correio 870 rena' ' - o v:: o U LO g .a mathemetrcs. 4.o, 5.o e 6, &mw; tre¡ em phylosophia, “ez em 1 lí ella_ ;os

J -___-__“"'"' - _F BJ) E H N ã o igual eine; enàlñlilm 4.', 5.', e 6.“ anno; cinco em ,portuguem , 4., ' "1:4'" ' q“

l u E i “il“ '_ ...d eo ' . - ° _ - ' orn um!!!

ll“lllllllllllllMllllllmlllllñlllllllllllllllllllllllllllllllullllllllllllllllllllml
z: ?à É É¡ O 2.8“ 835::: daeseu:0413; .52: anna, do” em “Mamão .,;,,,¡_. um:

. Con'sultorio DEPOSITO ê mg ' '° “9 ° ° ' “um “me“ ' . .m. l

.l ' A - ' ' D' 'F-l F¡ a s :à l " Mu:-

V: durohrteotuu e engenhos¡- , o in ,5' v; 1. Secçao (sem mascedino)-Tr de › ñ .
o -- a-v. Mont Arroyo ..um . ..

A _ 2 ' iu” em“ céu““ ;Mu E 'U É contabglilããã uomrlnlxercie.;1 (Conversação franceza, inglezs. e alle '..n . -. .. o

_ r ' W . _ _ P* o _ 8; GR Igrap ie, escripturaoão commercial) Instruc e_ ln. lh~ u

wuílãiâãnããüülmlãmwww: - DE É 8 ã g ::3323“ ° 5“““de Magisterio Primario.Musica. Esg'rima e G, '1 .

wa' - w 000W ' " 0° U r- ' à! z

u . | . n r ___ \ w 'P' . 0 n n

f¡ V ___W'__ _ia-h_ & ,ê o.? (Profeswns @Símmelfos para O msmo de lmguas) :Il *4'*

l- .W '.
- --=›--

.v" -' . v' ” › .' o "' "U ~ - . . '

5*" EXPRESS ,o as = ãg 2-“ seu (“n/W"°)=Pm8 W' 46 w.y, l - _ _ - - "" as, s' ,L ' ' . '
_ u gls-numa DE _a â É:: É da e Maga”“ ::ñoevorem Desenho, Pmtura,Insm1cçâo_P W

a * ' . h ' v _ , 1_ m 3 137015380?“ apra escores di lamast e tre s us. :D.' .t ' t. É:

”_. ' híoom moldes cortados ' o AT' EIBÔ É ã, -Ê'S ?10H- PEÍVM 00m o fan de ganhar-el' e:: Plrilgsoãlglr .4, . r 1 _

' l 4 , v " 'nos coloridos. ' E A 'Ts' a :a a““ 3°!“th D- ullhermlne Gonçalves, D. Loura Leite v " J_ j'

i y &im-f Baum e Vienna m ,num < o ong mania de Macedo,Luiz Marie Rosetta, medico; Capitão Fer .u '

_í l _ g _ y F_ ,g 'E 3 9% Fruit!in _dá Faria doutor em Theologia; Padre Adri¡
; _

BIOYCLETA se !mtos Pinto, oe itão I'elioiano Pinto Teixeira. Neves ex~ 'J

r

. QD o ..1:1 ne do c u v v _

::w _ a É .a Ferãngdggàzêier d &131122; !Esteves Mãreinã, ex-professor e,

h v' g4¡ E n 0- a o rancisco os autos, Henri Bo _i

lr; A ' A . , ' _ a f¡ a Lew“ B“.kel'y Monta* Hinoker, alferes Victorino Godinho, e n- l

, :insumoseeztrmgeirompo › ,_ a ,__ . s

' , t'y'eloos e mostrados. : CS' ó* ,5' ç:

   

  
  

  

 

  

  

  

   

         

      

    

    

     

  

    

  

 

“os GOLLEGIOS Jorn“, de Bordada ' ¡IL-rms sovmmns ~ ' _

e Glosos Terrestres para o ensino da Geographie TRICICLOS E *.UTOMOVEIS; ,00m ° n°V° m0' n 512051910 › , y _ _ L -

;~ ._ _. - u., _ . torapetroleo-ASI'ER GLADIAlOR, de força de rnnxz o

I ._ . l A.. . 21,4 cavalos' super“: a_ todos““ conhãcidols. Con- A. Rlvlere, R. do Ó" § A l “ Í'l l

- w v cortam-se esmaltam-se e niqui am-se ic o etas de 3-Plulo. 9.- l.-E 4 u

“o commzkc'o Boletins combinou todos os anotores. Vendem-se machines e costura LISBOA § §

 

  

  

+ mms, insulin¡ 'A
, .

e avisos maritimes. Uommiesões em todos os ge-

1181'08.

etc., etc.
. . .

Preços e vantagens excepcionaes. Lv 00h““ Bell“ ç e

@ea Mun“ .Sampaio 94

Lisbon

COlllllSSllS ll_(1.0_NSI GNlÇÚllS

Promove a venda

de cereaes. legumes,

vinhos, azeites e toda

3 a qualidade de gene-

ros mediante uma pe-

   

  

  

  

    

    

  
; _ANTIGA cassa. &jaum-RUA mass, 42-1¡

Agencm em Aveiro', criplorios da administração'

do CARMO 'DAS PBOVINCIAS

Pianos, orgãos, mitsica'à e' instrumentos dos mais celebra-

. dos aucwres nacieuã'me esll'augeiros. Magnillca collecção de

pianos, ox'glí'n'lr“¡'-;lisrmoniuns7 coruelins, lllscoruios, sax-lrompas,

BILHARES DE ¡PRECISÃO que“ commissão_ bombardinos, ba'rywnos, lrombpnes, saxophones, tarolns, caixas

GUARNECIDDS COM A CELEBRE “BELLA AMERICANA Trata do despacho fortes ou de guerra, bombos, luubales, pandeiros, occarluas,

eembarquede quam_ conceruuas, alamlrés, melronomos, lllaulas.clarmeles, violinos,

Unicatsbellauzada'pelos professores do mundo inteiro quer artigos para “mas [çaucezasi blindmms' gu'larnsr ele" eu:: 3 tados 05

12mm, um“, baum, “nas ,9.3, para amam_ . acoessonos para os Instrumentos do corda, latao, madeira,

 

  

   
  

  

Operações

l bancarias sobre qualquer paiz do estrangeiro

PUBLICIDADE ›

Annunoios, rodam“, traduções, copies, Ooupnres i E

Vinhos de Jerez

e Sides-Champagne

 

       

    

  

   

    

 

   

    

   

V
- - ualquer porto de - _ , _ _

i ' ' ' ' Bu @pr 109“ dum”” de novidade q . _ . percursao, elc. Omelhor que se labnca nas nuc¡ aos casas

*Dm'gW-se aos ”au-E ess- - F°m°°¡1“°“°°“ “MWM“ P““ clubs' gr°mí°°› “ri“ ou mam' . francezas, Inglczas, allemâes, etc. Facullam-sep os Catalogue) a
, _R_ do, memms 92ÍIV_L¡B¡,03 e socledades Micarrega se lam- Ó nem [mm examina¡ os

Dex-hs tento¡ e fichas para todos o¡ jogo¡ bem da legalisação . q V l d “l _ I c i l
1

'VIUVA DE de quaesquer docu_ eu as a pres açoea o a plump o pagamento.

" l . n consula-

JOSÉ llsêllllplmêdgà StNNl
LISBOA em ministenos ele. .MOMGOOOM

 



    

l V ÁS “na", lidam-an¡ ser Jupiter, 62200 francos. 0 sol 405000 reis mensaes que reoebia,l A região. Sempre será. bom at-
lv a .

'ló «mytml a“ arrancar¡oww¡

tijtímas vale 6 milhões. Queremos o P015 (1"a dlslwndla mm“) com °
tender-” com cuidada no que

Jogo e com as mulheres. A titulo de brinde unicamente as \ .

BOL
Foi enviado para o tribunal. primeirasãoosenhoras,el

ernntes,mo- se Vá' dando 110 Medlterraneo
_i'mrnuy' mam-n; (lclsaquS t'. não lim““

. mas MH““ ' hvmnnañ.

uni-.hindu rn' ¡ '7 "- P-- -
(listas, costureiras» que 9° dirija“ “é Oriental'

       

É | »ii
| quíuias liyersa: Y _ 67 d N à ;t Agora' deve e“” mms SÍGQÃdZ' l ao dia 1,8 aos_Bureaux de la Pl'0880.615- _.__._

,w .1.. . L UVdS 0 01 e o .. o _ãããí°aàvâãã?àâffããsíâãümmol“ N H l . d. .Fe-'ll-
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MVP-an mente concentrados de maneira. que sabem baratos 1913. °. . .W l . \ . A
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Pílulas cathartlcas de Ayer -

0 melhor purgetivo, suave e inteiramente vegetal
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